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Apêndice 1 – Instrumentos de pesquisa 

Os instrumentos de pesquisa adotados na fase de coleta de dados incluem:  

• Formulário 1: para a coleta de informações nos padrões de execução do 

Cenpes referentes aos métodos analíticos em foco; 

• Formulário 2: para análise da graduação verde dos métodos mais 

executados pelo Laboratório de Métodos Especiais da Gerência de 

Química do Cenpes, segundo  os critérios dos pictogramas NEMI, 

‘Estrela Verde’ e ‘Pentágono Verde’; 

• Formulário 3: para a construção das matrizes SWOT referentes aos 

métodos com perfis ‘menos verdes’; 

• Formulário 4: para sugestões de substituição ou modificação de métodos, 

a partir da análise das fraquezas atuais e das oportunidades futuras 

(matrizes SWOT). 
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Formulário 1 – Informações gerais dos métodos analíticos mais executados pelo Laboratório de Métodos Especiais da 

Gerência de Química do Cenpes 

 

Método  Objetivo  Itens de impacto Referências 
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Formulário 2 – Análise da graduação verde dos métodos selecionados do Laboratório de Métodos Especiais  

 

Método Pictograma NEMI (*) Pictograma ‘Estrela Verde’  Pictograma ‘Pentágono Verde’ Indicação para SWOT? 
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Formulário 3 – Construção das matrizes SWOT dos métodos ‘menos verdes’ do Laboratório de Métodos Especiais da 

Gerência de Química do Cenpes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O

S W

T

Forças (atuais) Fraquezas (atuais)

Oportunidades (forças futuras) Ameaças (fraquezas futuras)
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Formulário 4 – Proposições de substituição ou modificação de métodos do Laboratório de Métodos Especiais da Gerência 

de Química do Cenpes 

 

Método  Proposta de substituição ou modificação  Referências 
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Anexo 1 – PBT Chemicals Covered by the TRI Program 
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